
Colabore 
com o INCA

Pela Fundação do Câncer:
Banco do Brasil

Agência: 3118-6
Conta: 204.783-7

Telefone: (21) 2157-4600
 

ou pelo INCAvoluntário:
Banco do Brasil

Agência: 2234-9
Conta: 16.021-0

Telefone: (21) 3970-7962
 

Carta
  ao Leitor

Curtas

Apublicação Estimativa 2012: 
Incidência de Câncer no Bra-

sil pretende subsidiar gestores e 
planejadores da área da saúde com 
dados atualizados sobre o núme-
ro de casos novos esperados de 
câncer para o próximo biênio. As 
estimativas apresentadas nesta 
edição são mais uma ferramenta 
para o desenvolvimento do sistema 
de vigilância de câncer, cujo gran-
de desafio é colocar em prática o 
uso dessas informações, para que 
as necessidades dos indivíduos se-
jam priorizadas e atendidas pelas 
políticas públicas de saúde.

Parabenizo e ressalto o papel da 
equipe profissional do INCA, que 
trabalha diariamente seguin-
do o objetivo do Dia Nacional de 
Combate ao Câncer: ampliar o co-
nhecimento da população sobre 
o tratamento e, principalmente, a 
prevenção da doença. 

Para nós, do INCA, é uma honra 
lançar a Estimativa no ano em que 
o governo federal criou o Programa 
Nacional de Controle do Câncer do 
Colo do Útero e de Mama, além de 
outros investimentos em pesquisa, 
tratamento e prevenção do câncer.

Luiz Antonio Santini
Diretor Geral do INCA

Ocoordenador de Educação do INCA, 
Luiz Claudio Thuler, apresentou o 

pôster O Desafio de Elaborar um Curso a 
Distância sobre o Controle do Câncer no 
Congresso Brasileiro de Educação Médi-
ca, realizado de 12 a 15 de novembro, 
na Universidade Federal de Minas Gerais. 
Thuler apresentou o treinamento online 

O HC II passou por simulações de 
falta de energia e de gases medi-

cinais, nos dias 11 e 21 de novembro, 
respectivamente. Na primeira, a luz 
foi cortada por 15 minutos no Cen-
tro Cirúrgico. No momento eram re-
alizados dois procedimentos, que não 
precisaram ser interrompidos, porque 
o no-break supriu a falta de energia. 

ABC do Câncer, destinado a profissionais 
de nível superior não especialistas em On-
cologia e a alunos de cursos de graduação 
e pós-graduação da área da saúde. Nas 
duas primeiras turmas em que foi testa-
do, destacou o coordenador, o curso teve 
aprovação de 88,1% e 90,5% dos alunos. 
A apresentação foi elaborada em parceria 
com Anke Bergmann e Denise Rangel San-
tana, ambas da Coordenação de Educação.

A outra simulação, 
feita na Quimioterapia, foi 
igualmente bem-sucedida. As atividades 
foram propostas pelo Serviço de Admi-
nistração, em parceria com as equipes 
de Manutenção e da Gasotécnica. Ambas 
estão previstas no Manual de Acredita-
ção Hospitalar e acontecem anualmente 
na unidade.

Com o objetivo de tratar pacientes 
em cuidados paliativos com dor 

avançada, foi inaugurada a nova Clí-
nica da Dor do HC IV. O atendimento 
está a cargo da médica anestesista 
Waleska Sampaio, da enfermeira 
Fátima Vinhas e da fisioterapeuta 
Lílian Pinheiro. Os pacientes serão 

encaminhados para a Clínica a partir de 
avaliações feitas pelas equipes do Ambu-
latório e da Internação Hospitalar. Segun-
do Waleska, além do atendimento, a ideia 
é trazer conteúdo educativo. “Estamos 
pensando em realizar palestras para pa-
cientes, cuidadores e profissionais”, conta. 
O novo setor atende, no Ambulatório, de 
segunda a quinta, à tarde, e todas as ter-
ças, de manhã.

OINCA promoveu o II Encontro Es-
tadual das Residências Multipro-

fissionais do Rio de Janeiro, com o 
tema Contribuições para uma Política 
Nacional de Residência Multiprofissio-
nal em Saúde. O evento foi realizado 
dia 18 de novembro, no auditório do 
antigo prédio da Coordenação de Ad-
ministração Geral, na Rua do Rezende.

Um dos vários assuntos abordados 
no encontro foi o estímulo à inserção 
dos residentes no Sistema Único de 
Saúde (SUS). Anke Bergmann, gerente 
de Ensino e coordenadora da Comis-
são de Residência Multiprofissional do 
INCA (COREMU), destacou a importân-
cia do evento para a consolidação do 
Programa de Residência Multiprofis-
sional, que tem como principal objetivo 
formar profissionais qualificados para 
atuarem de acordo com os princípios 
do SUS. “Por isso, a implantação do 
programa requer amplos espaços de 
debate”, ponderou.

Participaram do encontro representan-
tes de diversas instituições do país, entre 
elas a Escola de Formação Técnica Enfer-
meira Izabel dos Santos (Etis/Fiocruz), o 
Instituto Nacional de Cardiologia (INC) e 
as universidades federais do Rio de Janeiro 
(UFRJ), do Estado do Rio de Janeiro (Uni-
rio), Fluminense (UFF) e do Rio Grande do 
Sul (UFRGS).


